
 AFBNB é uma associação nacional que congrega 
os empregados do Banco do Nordeste, muito 
ativa e independente, sua Diretoria ao longo A

dos últimos três mandatos tem ganhado notoriedade por 
seus posicionamentos sérios e comprometidos com as 
demandas dos trabalhadores, não compondo partidos, 
quer sejam da base aliada do governo, quer sejam da 
“oposição”.

Seu foco tem sido as pautas dos associados e isso os 
tem levado constantemente a confrontos com a 
Diretoria do BNB, mas também com a Diretoria do 
Sindicato dos Bancários do Ceará e a Confederação dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro – CONTRA, filiada à 
CUT.

A AFBNB tem três Diretores liberados para o trabalho 
da associação, mas isso pode mudar. Essas liberações são 
garantidas por que constam em cláusula de Acordo 
Coletivo de Trabalho – ACT. Porém, na pauta 
apresentada pela CONTRAF – CUT ao BNB a cláusula 
referente à liberação foi retirada e na semana passada o 
ACT 2014/2015, foi assinado sem esta cláusula. Por 
outro lado, o BNB ampliou em três, exatamente, as 
liberações da CONTRAF – CUT.

Por isso, na sexta-feira (28), a AFBNB recebeu 
comunicação oficial do BNB, informando que a Cláusula 
de liberação de seus diretores não mais existia, e que as 
referidas liberações eram, portanto, ilegais e que os 
diretores deveriam se apresentar na Gerência de 
Recursos Humanos do BNB.

A CONTEC manteve em sua pauta a liberação dos 
Diretores e da Presidenta da AFBNB e ainda não assinou o 
ACT 2014/2015, pois não concorda com a extinção da 
cláusula que prejudica a AFBNB.

Diretorias têm forte vinculo Político

As Diretorias do BNB e da CONTRAF – CUT são todas do 
partido do governo e não resta dúvida que a retaliação e 
perseguição à valorosa diretoria da AFBNB são parte de 
um plano orquestrado entre a Diretoria do BNB e a 
CONTRAF – CUT para enfraquecer a AFBNB e vencer as 
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próximas eleições. Afinal na política desses senhores para 
ganhar eleição, vale tudo!

A AFBNB não sofre uma perseguição dessa natureza 
desde a gestão do então presidente, Byron Queiroz, 
durante o período Tucano, nessa época a Diretoria da 
AFBNB, então vinculada ao Partido dos Trabalhadores foi 
perseguida, demitida, o BNB suspendeu o desconto das 
mensalidades na folha de pagamento dos empregados 
associados – e agora aqueles que foram perseguidos são os 
novos perseguidores, triste ironia da história

Estamos diante de um caso extremamente GRAVE, que 
exige atenção e solidariedade de todos os Bancários e 
Trabalhadores brasileiros. Estamos diante de uma ação 
política de retaliação, perseguição, protagonizada por uma 
articulação entre os dirigentes das Estatais e as entidades 
Sindicais, a uma organização de base dos bancários do BNB.

A Diretoria da AEBA, por esta nota, presta sua total e 
irrestrita solidariedade à nossa irmã e amiga, Diretoria da 
AFBNB, não vamos poupar esforços nessa luta Democrática, 
pelo direito de organização e pela autonomia de 
organização dos trabalhadores.

promove retaliação à Associação dos 
Empregados do Banco do Nordeste.
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